
O RESPONSÁVEL 
pelas rol~as das garrafas 

RlVERHEAD (Nov• Iorque), lS -
um Juri reun.tdo no tribunal de Rt­
verh ead. decidiu qu., o tabrloante daa 
garn!M era rttep()n&i.vel pela, perdaa 
e d-.nos causa.doe a um. homem &tin­
gido mun olbo por um.a roll'a de 
1>11.stloo, quando abria uma ra.rl'afa 
de champagne. - (ANI), 
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OS MADRILENOS 
comem pouco pão 

MADRID, 15 - Os madrilenos con­
somem cada vez menores quant.tdade.a, 
de pão. Em 1959 cada cidadão de Ma­
clrld consumiu 271 grame.a por dia, e 
no ano t lndo o consumo foi apenas ~ 
un gramas - segUndo clt.raa tomecl­
da.s pela repartição de abasteclme11t06 
e mercados. - (ANI). 
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Inaugurado o Palácio da Justiça 
de Castelo Branco fl POMPIOOU 

i NOVO PRESIDENTÉ peÍo titular da respectiva pasta 
que anun·ciou importantes reformas· nos registos, 

notariado e serviços de identificação 
DA FR-ANÇA 

PARIS: 15 - Foi oficialmente anunciado que o can• 
didato degaullista Georges Pompidou foi o vencedor da eleição 
Presidencial franéesa . Os primeiros resultados do escrutínio,• 
chegados ao Ministério do Interior - onde está instalado um 
sistema gigantesco de calculadores - permitem concluir que 
a sua eleição resulta de uma larga maioria. Há previsões de 

Dta te;stlvo PfU'a a clda.de de cas. 
telo Branco pela 1ns.ueuracão da 
sua «casa de Justiça» que velo a,s. 
aim e:triquecer o património dQ tEr­
ra albtcMtre-nse e preencher uma 
1acuna hA. muito senttda e Q'Je oca­
sionava aprectávels prejuizo., a. 
todas os QUe tinham · necessidade 
de recorrer a qualquer doS aen1-
ç,o.s que d'ora âl'ante aU ticau con.. 
centrados pob 03 mesmOIS se di&­
persava.m oor diversa• e tnadqua­
das casas. 

.(DO NOSSO ENYIADO ESPECIAL) 

Presidiu 4 cerimónta o ministro 
da J ustiça., Prof. Dr. Mârlo Julto 
de Almeida Cet:ita que era aguar­
dado na Ponte do Tejo (Portas do 
Rodão), onde cheiOU acompanha­
do de dtveraaa entidades às 10,30 
horas, tendo-se organizado extem~o 
corteJo aJ1tomóve1 em rUrecção a 
esta ctdaile 

A RIOEPÇAO EM F RENTE. 
AO EOIFICJO 

No ls.:rgo fronteiro e.o ediflcto 
vtam-ae representaçõee da M. P., 

VIETNAME 

ascuteil·oo, uma deputação do S. 
L. Benfica de Castelo .Branco, di­
versas agremtaçõe1 com e.s.tandar­
tes, crtanças das escolas que lan­
çavam nores e multo povo que -tri­
butaram calol'osa recepção {quele 
mEmbro do Governo, enquanto 
luna banda do Instltuto de s. Fiel, 
tocava os primeiros acordes do Hi­
no e era lançada uma salva de 
mortelro.s. 

A INAUGURAÇÃO DO NOVO 
IMóVEL 

Acompanhado de todas as entl­
dwies, o ministro da Justtça en. 
caminhou-se para o edlficio a 
inaugurar, tendo procedido A ort­
melra abertura simbólica. 

O bispo da diocese de Portalegre 
e Castelo Branco, sr. D, Agost.tnbo 
Lopeg de Moura, benzeu a nova 
«Domus Justlttae», enquanto sâ. to. 
ra. ,era feita uma largada de ct.n. 
tenas de pomb0&. correios. 

ATINGIDO.~M JOGU(TO(S: 
o quartel-general norte-americano 

em Long Binh 
SAIGAO, 15 -- Os guerrilheiros 

comunistas bombardearam esta 
madrugada vinte e duas bases mi­
mares aliadas e povoações no Vlet 
name de Sul. 

Fo1 atmgido com foquetões de 
107 mil1metros o quartel general 
do Exército dos Estados Unidos no 
Vietname em Long Binb, 24 qui­
lómetros a '"'"'roeste de SalgãO, mn.5 
n ão se registaram baixas nem es­
trag0& materiais de importância, 

Foram llieiros, por sua. vez, os 
danos materlals, sem se 1-egista, 
felII baixas, ver1ticad0g: nwn a.ta­
QUe lrlmllar ao p<>sto de- A.polo na... 

val norte-amerlca.no em Danang -
anunciou o informador militar dos 
Estados Unidos. 

Um informa.dor milltar sul-viet­
namita. disse que morreu um clvtl 
e dois ficaram ferldos num ataque 
com morteiros a Klen Hoa., 64 qui. 
lómetros a sudoeste de Saigão. 

512 habitações civis des­
truídas pelo Vielcong 

Foram tota.lmente de6truídas pe· 
to fogo 512 habitações de civ:ls 

<Continua na 8.• oág.l 

Aludindo ao acto o tr, D. AJoatl­
nho de Moura comecou por aftr. 
mar: 

.cQua.ndo Vossa Excelêncta. li', 
minlstro desejou Que a t.na.urura• 
ção deste P alácio dl J .uatlça fUQe 
Iniciada. com a invocação d& Ben­
ção de Deus, qu1a certamente da.r 
a esta cerimónia. o cunho cristã.o 
que a consciência da orLstandade 
albicastrense exige para toda, as 
actlvtda<les humana-s, pois que, ou 

(Continua na &.• pág.) 

que Pompidou receberá, ao todo, 57 por cento dos votos entrados, contra 43 por cento para 
Alaln Poher, candidato do centro. Ao encerrarem hoje as urnas, para a eleição do Presi .. 
dente da República, os bastiões degaullistas de toda a França anunciavam ter-se apresentadO' 
o eleitorado em número igual ou superior ao de l de Junho, embora as sondagens à opinião 
pública, nos últimos dias da Campanha , revelassem que poderia haver de 30 a 35 por cento 
de abstenções. Os dois candidatos - Georges Pompidou e Alain Poher - votaram nas suas 
aldeias natais : Pompidou e a mulher foram às urnas em Orvilliers, 56 quilómetros ao Sul de 
Paris, Poher votou em Ablon-Sobre-o-Sena, também na região da capital. Como no dia l. a 
mulher de Poher, Henriette , só votou mais tarde, depois de ter feito as compras. - (ANI). 

l rezentos mísseis nucleares soviéticos 
POH[R admitiu a derrota 
PARIS, 15 - Alain Poher, can­

dld.a.to do Centro, admitiu a sua 
derrota. na. eleição pre.slóneclal. 
(AN'I.l. 

estão apontados para a CHINA 
LONDRES, ,. - (Por K, e. 

Thaler, correspondente dlplomátlco 
da UPI) - A Unilo Soviética lns· 
talou tr&zentos misseis nucleares 
na Mongólia, apontados A China 
Continental - mais concretamen, 
te: apontad~ á proyJnêia..,.de 8Jn· 
klang - ondt. se e-ncontrant H 
principais Instalações nucleares do 
pais - afirma-se em olrcufo, mlll· 
tares da capita! brltanloa. 

Os russos ...i sublinha--se nos mes· 
mos clrculos - estlo tam!Mm 1 
alargar oonslderávelmente a sua 
rede de bases aérea, no Extremo 
Oriente do seu território, nomeada· 
mente na Sibéria., 

Intenção: Dissuadir Mao 
de qualquer «aventura» 
Estas medidas integram~e naa 

recentes precauções mllltaffl to­
madas por Moscovo contra a Chi• 
na, e destinam-se - segundo t~ 
formadores comunistas - sobretu­
do a dissuadir Mao T16 Tuna de 
qualquer aventura militar anti-so­
viética. 

A Russia - prosseguem os m8s­
mos Informadores - prefert nlo 
correr riscos, , prepara1e para 
qualquer posslvel sttuaçto dt emer­
gencla. 

O primeiro Indicio claro das in­
tenções de Pequim será proporcio­
nado pela reunflo entre delegados 
n.issos e chineses, a realizar esta 
semana em K haborovsk, e em que 
serd. discutido o presente diferen­
do : rontelrlç0 entre 01 dols . pai• 
ses. · ... 

Prevê-se que a reunlio - 18 che­
gar a reallzar,,se - decorra numa 
atmosfera hostil, e que a China 
apresente as suas propostas a Mos· 
oovo em termos definitivos, lnsus· 
ceptlvels de concessões. 

At rampas de lançamento da 
Mongólia foram construidas ao 
abrigo do Tratado de Defesa russo­
-mongótlco, uslnad0 em Janeiro 
d'e 1960 em Ulan Bator por Leónl• 

das Brejnev, secretário do Partido 
Comunista soviético. 

Esses centros de lançamento en· 
contram-se em áreas Isoladas, es· 
tio exclusivamente guarnecidos por 
russos e ai.o abastecidos por estra· 
das especialmente construidas para 
o efe:to - segundo os mesmos clr­
culos. 

A Mongólia está próxima 
de Sinkiartg, o Centro Nu­

clear chinês 
No m4s passado o Presidente da 

Unllo Sovlét1ca1 Nicolau Podgorny, 

tConttnua na 8.• p àg.) 

((OIÁlOG0)) Dl ARMAS AUJOMÁJICAS 

AO LONGO DO SUEZ 
JERUSAL~M 1 15 - Morreu um 

soldado Israelita e outro floou fe· 
rido na luta travada esta madru­
aada, próximo da extremidade 
norte do 1rande lago salgado, Os 

eglpolos abriram fogo cerca das 
cinco e mela da manhl, utlllzan· 
do armas automitlcas e a luta tra· 
vou ... e durante du .. , horas - se· 
gundo anunolou o Informador mi· 
lltar de 11rae1. 

VOTOS CONTADOS 

PARIS, 15 - Escrutinlo enun­
ciado pelo MtnLstério do Into-­
rior ás 21 horas e 05: 

Pompidou: 5.622.200 votos -
57,52 por cento; P oher: 4.153.780 
- 42,48 por cento; votos con..­
tados: 14.428.940 - 48,88 por 
centp. - {ANU. 

EM ESPANHA: 

RUIU A COBlRlURA O( AtO 
D[ UM R[STAURANU 
- 56 mortos e 117 feridos 

SEGOVIA (Espanha), 15 - Ruiu 
a cobertura de aço de um restau­
rante gigante, na altura em que 
almoçavam mais de aoo pessoas.. 

O acidente verificou-se no enor­
me restaurante de um novo cen• 
tro de urbanlzaolo próximo de Ma.. 
drld, onde multas pessoas adqul• 

<Continua na. a.• i:ãgJ 

ACADÉMICA 
Entretanto, bulldozers 1srae11ta1 

demoliram hoje mais de uma dll• 
zla de casas em rulnas, situadas 
junto ao muro das lamentaoões. 
As autoridades Informaram que as 
casas em adiantado estado de rui­
na ameaçavam abater sobre os 
trabalhos' arqueolóslcos de escava. 
çlo_ em curso Junto do muro, pelo 
que se Impunha a sua Imediata 
demollçto, Os seus ooupante, ,,.. .. 
.bM toram Indemnizados. 

D. ERNESTO SENA 
DE OLIVEIRA 

FUNCHAL, 1~ - Depois de nl• 
gumas setnruµS de pennanênc1a, 
na Madeira, embarcou no paque~ 
«Funchal», de regresso a Lis~ 
o arcebispo-OLspo resignatário de 
Coimbra sr. D. Ernesto Sena de 

.F:INALlSTA-­
Já h4. algum tempo tinha ha.vl· 

do multa controvérsia ·quando Is-

<ContJ.t111a . na. 8.• o1'r.> \. 

DA lAtA O( Kl(SINC(R 

Oliveira.. . 

. No .~is est4.venqn ~ aer~~nta.P . 
cumprimentos de d.esped,l.d.a. áque- ~ 
le prelad.~ num~rooà.8 entidades ct- : 
vis, mlllta-res e eclesiásticas. - . 

e N IXON 
P O Rl U G A l -encontro em Agosto 

APóS O SEU BRILHANTE 
TR IUNFO. QUE OS LEVA À 

FINAL DA TAÇA DE PORTU ­
GAL, OS JOGADORES DA ACA­
DlêM I CA DÃO A VOLTA DE 
HONRA AO RECTANGU LO, 
DELI RANTEMENTE APLAUDI­
DOS PELOS SEUS ADEPTOS. 

(VER DESPORTOS) 

BONA, 15 - Um info1mador ofi­
cial anunciou hoje que a vla.gem 
do chanceler Kurt Klesinger a 
Washington, adiada. duas ve?.eS, es­
tá. agora. marcada para. os dias 4 
e 5 de Agosto deste ano. 

Dw·ante a sua visita de dols 
dias, Klesinger com Nlxon deba­
terá problemas da, polftlca. mun­
dial. 

Kiesinger foi convidado a visi­
tar os Estados Unidos quando Nt .. 
xon esteve na, Alemanl.1a, em Fe- 1 
verelro. 

A anteri0r da.ta previst.l para o 
encontro era 32 a 24 de J'Ulho, mas 

foi alterada. por nã0 ser o momen­
to recomendável aquele em que se 
realiza o voo da. ccA.polo 11»: Não 
pareceu de esperar que Nlxon con­
seguisse dar a atenção necessária. 
a. uma visita destas, na altura -
til.o importante para a história es~ 
pacial dos F.6tados Unidos. 

No entanto, afirma-se que a ver­
dadeira. razão do adiamento foi un1 

(Continua na 8," pág.) 

VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSLJRA 



DIAR I O DE COIMBRA 

TAÇA DE PORTUGAL 

Académica, 1-Sporting, O Mário Wilson 
VHO MATAR SAUOADfS - * -

A boa organização defensiva dos estudantes 
na base do seu êxito· 

No final do encontro, Mário 
wu, on, foi ao b&lneãrto fel!el,. 
~ Oa JõrMores • técnico da 
MacUmlc&. 

Quando lhe pedimos a. sua 
opinlão sobre o «momento» da 
Académica ele logo se acedeu. 

A Académica. el.illlinou o Sporting, 
estando presente, assim, no final da 
',raça de PortugaL l\lerecedora de tal 
prémio? Quando uma equipa triunfa 
Jlo campo do adversá.rlo, repetindo a 
,,uórla. no seu,, bnpossivel duvidar da 
Justiça do seu êx.lte. E,. afinal, os nu• 
1neros con tam sempre no futebol. Ora • 

RELATO , DE 
- MA NUEL GASPAR 

eles dão uma mã.rgeui de dois golol 
13.voráveia a Académica no conjunto 
.das duas cmãos, da mela final da da• 
ia•. FaJa.•se muito em sõrte. Ela tal 
a,atte dô joto. A · Acad6m.lca. for feUs 
Dalgumas io,adas de perl10 para a1 
•11as balizas no ·conjunto dos dois Jo• 
gos que fez com: o Sportfur, ma, !llo 
Jerã. sido este, tatnbé:m, bafejado pela 
J()ftuna:? 

Cremos que nâo està. em callsa, 16 a· 
~rte do Jogo. Conta sim a forma co­
a:no as equipas se exibem, ou seja as 
Búas actuaç6es em. face l'las ctrcuns• 
~nelas. Ontem, a- Académica entrou 
llO relvado de s, José com um coto 
ele vantagem, diminuta margem que 
:trouxera de Alvalade, mas pretJosa. 
:quanto a conterlr•lhe 6Uda.. moral 
com vista ás dificuldades que teria do 
enfrentar. Não eram elas desconhed• 
.ias do grande publico, dado que o 
J;portlng não é uma equipa qualquer, 
atravessando um bom momento, quti 
licou bem â vista dos que estiveram, 
ente.m, no Estádio l\luniclpal.· 

A quem com1ictla atacar? Sem do• 

Jogo no Estádio Munic ipal. 
Grande asslstancia. 
Arbitro, José Alexandre, de 

Santarém". 

Equipas: ~ 

ACADtM ICA' ~ y:jegasi Curai 
do, Vieirià Nunes, Belo e M.a r~ 
ques; Rui Rod'rlgues e Gervá• 
s lOf ··Má·rio Campóst Matftlel P,.n• 
tónlo1 Néne e Vltor Campos. 

SPORTIN-G - Damu; Pedl'o 
G ornes, Alexandre Bapttsta, Jo· 
sé Carlos e Hilá rio; Gonçalves 
e Pedras; Chioo, Márlnho, Lou­
renço e Oliveira Duarte 

Ao Intervalo: o-e. 
No Inicio do segundo tempo, 

José Morais entr61.1 a 1ubstltulr 
Ollv.lra Duarte, para Barão, 
aos 25 minutos, render Chico, 
n<>s 1<1e6esn. 

Nos escolares, aos 20 e 35 mi· 
nutos do segundo tempo, Peres 
e Rocha substitutram VJtor e 
Mário campos, respecttvamente. 

O único golo da partída re­
gistou-se aos 27 minutos. Rui 
Rodrigues marcou um livre no 
ângulo da área, a bola partiu 
oom violência, Damas deixou 
que ela lhe saltasse das mãos 
e Manuel Antónío1 oportuno, 
nlo perdoou, 

~ida alglllfül aos d cõesll, que começ;,. 
ram a partida em desvantagem n o 
m arcador. E, den t ro desta ordem de 
i deias, os sportinguistas lançaram -se 
a.bertamente na ofensiva 1010 que a 
l)";~rtl da. se lfi.lclou, ' dispendendo· en er­
~las a rodos, correndo como giuno·s, 
dtcorreJ\ 4o quase toda a primeira Par­
te com absoluto domínio· terri torial a 
tum favor, No entan to, tnulto bem es­
r:a lonada no reetangulo, eotn catTa Jo­
lador bem con sciente dO"s ten eiios que 
p"lsava, num Sllrto de absoIUto cólec­
tfvlsmo, •11. equ ipa. eSColar-~soube orra~1 
J:l lzà'f-se na defensiva, rarõ d:tndo an · 
:,,rios de· rein ate noS avançad~ con• 
trârlos. 

Para. ser1nos JWl..is concretos, Vie­
gas não esteve lnactivo, entrando al­
, umas vezes em acção, mas a remates 
desferldos de lon ge. Alib, o guarda-r • 
Ges escolar, aten to e calmo, uma gran­
de virtu de, esteve A. altu ra das suas 
rer.ponsabilidades. 

De referir que s6 uma u nica vez o 
tuardião escolar esteve fora. do lance, 
quan do Lourenço o bateu, numa Jo• 
gada confusa em frente das redes da 
R.cadémlca, aparecen do Belo a. salvar 
11obre a linha de golo. M:as, ter-se•A' de 
pôr em evidência que, logo aos 9 mt­
hutos, num livre dire<:to, á entrada 
da área, com um violento remate, Rui 
Rodrigues fez embater, com estrondo, 
a bola na barra, Já com Dainns batido. 

O em1>ate em branco que o mai'ca• 
tlor registava ao intervalo conteria, 
cada vez maJs, aos estudantes a ideia 
de r1ue 1>otterian, conservai' intacta a 
Jnargem •li' um golo que tinham a seu 
fa\'Ot. 

l'ai'a mais, a moral dos escolares 
conti nu ava a ser mUito firme, dado 
que. aos 43 min u tos da prlmelra par­
te, , 1zara.m uma jogada a todos os 
títulos briU1ante, quando a boia, co· 

mo que puxada por 111\'Jsiveis eordeli• 
nhos, cirou de uns para os outros, da 
sua. defesa até a gran de ã rea adversa, 
para M'árlo Campos centrar Ugelra­
tttente atrasado cm relação ã. Unha de 
Néne e I\Ianuel António. A dar golo, 
que esteve imin ente, seria feito mé­
ruotlvet, m erecedor de ensu rdecédoras 
ovações. ~ , 

· AP6s o recoinct-O, o$ deões; , conti­
nuaram a.._ at_acar~ ª!?ra co~ J osé I\lo­
rals no lugar de Oliveira Duarte, que 
vinha a não dar o nece,sário rendi• 
mcnto, mas Isto por Vlrtllde de cura­
do, · que eon:t lnUou, deJN)H, a. ei:iblr•se 
em bom plan o, anulando l\tor&ls a tê 
com mais fa.cutdade do que o fl.iera 
em relação ao prlmeJro adversãrto qu e 
teve pela frente, 

Allls, toda a delesa d& A.ca.d! mlca. 
jogou multo bem .. Bélo e , Vletr a NU-, 

Manuel ,1f'lt6rilo,- cheio de oportu· 
nlsmo, marca o goto da Acadé-
mica ' 

ne1 •seca ram», pritlcam entc, Louren­
ço e Márlnh o, enquanto l\laques, ai.• 
gumas ,·ezes em dificuldade ante Ch i• 
co, bateu-se com a soa tradicional 
energia, estando mais certo quan do 
teve de enfren tar Dario. 

Assim, e porque Rui Rod.rlcues 
(senipre bem) e Gervásio (mal a p as­
sar, mas precioso na ajuda aos seus 
defesas centrais) estiveram sempre em 
Jogo, formando uma primeira linha 
em fren te do seu quinteto defensivo, 
o Sportinr cont inuou a atacat com 
ímpeto, mas sem con secutr orJclnar 
ocasiõ.es de golo possível. l\-l as, a Aca­
dêmlca dava sempre sinal de perigo, 
revestindo-se os seus cont ra-ataques 
de imensas dificuldades para a defesa 
leonin a, apesar dela , em momento al­
gum, se afoitar muito no terreno. E' 
que Mário Can1pos, pleno do rapidez 
" domínio de bola, era um gamo a 
correr ao longo do seu corredor, a 
pon to de acabar p or sofrer dura car• 
ga de Hll! r lo, que o Jnferlortzou niti­
damente, daf a sua sub!il ltulçlo por 
Rocha. 

Aos 6 minutos do recomeço, Néne 
teve uma fulgurante a rrancada, rom­
pendo entre vários adversários pa ra 
aparecer em frente de Damas, chutan­
do contra o corpo deste; Ora, o que 
acabámos de ·tderir diz 'que ,a Aea.• 
démica, dentro de um plan o táctlco 
pr6v1ainen te estúdado, tol" tima equi­
pa de contra-ataque vehenoso. O go­
lo foi a sequência de uma Jogada da­
quele tipo, pois l\1anu"é1 Ant6nio fo i 
rasteirado no a.n gulo da área por Hi­
lário, quando la a isolar •se, n ascendo 
daqui o unlco 1010 da par tida, na 
ma.reação do respectlvo livre por Rui 
Rodrigues, em que Damas n ão sei;-u­
rou o esférico, a possibilitar o ponta· 
pé vitorioso de l\tanuel António. 

Em remate final, o desafio deu-nos 
a segui nte imagem : o Sporting atacou 
im petuosamente, os seus Jogadores fo­
ra.Jn generosos na forma como se ba• 
teram, mas era impossível manter o 
ritmo veloz qu e l)userim nas siaa.s ac• 
tuaç6es. A partir da meia hora, o liCU 
can saço era evidente, ao con trário dos 
estudantes, que Jogando com maior 
frieza, com muito m:i.Is cabna, apare• 
ceram mais frescos no u ltimo quarto 
de hora, a. fazerem gala de todo o seu 
admlriveJ. tecnicismo, tendo Jog-adaS 
de conjunto, em congelamento de bo, 
Ia, que os seus adeptos, euf6ricos, ~u ­
blinbaraJn com palmas de tango. 

E' que depois do seu .10Jo, não mais 
se duvidou de que a Académica esta­
ria presente na final da Taça de Por­
t.u,al. Ela. lá. esta.rã, n o próximo do­
mingo, 110 Estádio do J arnor, com ab­
soluto mélito. 

E• altura de recordn que, hl 30 
anos a.trás, em 1939, a Aca.démlea1 de• 
pois de eliminar o SJiortin1 na. mela 
final, foi ao desaparetldo Es:t1dlo 4•• 
Salêslas vence"? o Benfica, conqtl'Jtt.D:,,, 
do a cTaç:u, SerA Isto um. fllcentlto 
para, qbe os seus act tfalS Jotal'lores ,e. 

pib.nt a ·proezaf... , 
Em referências indlvldO&Js, JA. fali• 

mos o suficiente para. se a.vallb q'Glo 
bem Jbgoa. o sectór ddêndfo da Aea• 

• dmilca, bem cofflo de Ral à odrlpes, 
Gervásio e MArlo Campo,, Quan to ao1 
reatantes, nota abSõl.atamente Pfll.U· 
,,-.. para Néne e Manuel An MnJo, a ta • 
t u ·em. seôt desfalecimento tom a de­
fesa con trá ria, estando eDI nltlda dts· 
van.taiem numérica. Vltot Cant,os foJ 
precloao au1lilat do melo do rectan.· 
guio, sendo bem vista a sna substi· 

<Continuai na 3.• pág.) 

Eis o que nos disse: 
__ Vim matar saudades da 

Académica. e reviver a obra do 
mestre Cândido na profundida­
de e nova dimensão que lhe 
dei. 

A Académica continua fieJ ao 
bom futebol- e 1sso é-me · Tttt.J:~O 
gta.to na medida em que reco­

. nheco que Andrade está a ser 
:um bom continuador da obra 
lmpar que se faz na Académica.. 

Possibilidades dâ Académica, 
vencer a taça ? 

....., H á qqe ter muitas ener­
gias e, jogar depressa. pois a. 
pa.sso o Benflca é um adversá­
rio temível. 

NAS CABINAS 
FRANCISCO ANDRADE 
(técnico da Académica) 

Alegria transbordante vlvla·&e no 
balneário da Acadt\:mlca, havendo 
a costumada oonrraternlzaolo tn­
entre antigos • aotuaJ, estudantes. 

Andrade o mala v11acto pelas f .. 
1loltaç6es declarou•nos 1 

- o Spartlng voltou a lmpressio• 
nar-mt favoràvelmente, A Aoad4i. 
mloa entrou em oamPo ooneolente 
cta sua missão e conseguiu os teus 
obJectlvos. Na primeira parte, •~ 
gurou o Sporting; na segunda pro· 
ourou o golo. 

Quanto a mim o Sporting aatu 
de cabeça levantada deste confron,. 
to com a nossa equipa. 

Quero frlzar que o mérito desta 
vitória pertence. totalmente, aot 
briosos Jogadores da Acad'émlca. 

- A final? 
- Acredito na minha equipa mas 

nlo posso olvldar o valor do Ben­
fica . 

Embora Já tivessemas um golo 
de vantagem tivemos de nos em­
P'l'llr com o maior entuslumo e 
aplloaoto para ganharmos um ,lu .. 
gar na final. 

- Espera vencer o Benflca 'l 
Uma final , sempre um Jogo con• 

Ungente. Vontade nlo fa lta, 

DR. JOÃO MORENO 

(dirigente da secção 

de futebol) 
A terminar ouvimos o dlrlaente 

dr, JOlo Moreno que n09 dec1a. 
rou, 

- No conjunto dos dois Jogos 
podemos concluir que a lntellg6n,­
ola1 racloclnlo, dlsclpllna e sangue 
frio venceram a força, 

Estamos na final oomo ht trln .. 
ta. anos, espero que a história se 
repita, 

FERNANDO VAZ 

CERVASIO (treina~or do Sporting) 
Reinava a calma nos vestiários 

(capitão da Académica) do Sporting quando ouvimos o aeu 
Em seguida O ((capltãon da Aca~ técnleo Fernando Vaz que nos 

démlt:a, disse-nos: disse: 
- Não Jôgámos O nbrmal mas - Tal como em Alvalade o Spor,, 

chegou para velléer, enfbora O em· tlng ~t eve maior domlnto, mais 
pate se _9:celtasse. ·"A!:i~t~~~:~:~.:. golq e. tambémt. 

o Sporting apresentou~se em· 
Coimbra com multa força. 

Para dÓmlngo considero · que o 
Benfica é o grande favorito, mas 
numa final tudo pode acontecer. 

VIEGAS 
(guarda -redes da Acadé mica ) 

O guardião Viegas que realizou 
excelente exibição também depôs 
para a nossa reportagem. 

- A Académica não Jogou bem, 
mas merecemos o resultado, 

Ir à fi na1 já é muito bom e tudo 
faremos para repetir o grande fel· 
to d'e 1939. 

MANUEL ANTóNIO 
(o goleador ·escolar) 

o .excelente tutebOllsta estudan­
til, dando mostras de gr-ande ale· 
gr:a disse-nos: 

Foi uma partida dif lcil como, 
aliás, Já esperávamos na medida 
em que o Sporting te anoontra 
em bOa forrilL 

Na minha e>pinilo, o Sporting 
dev ia vencer a eliminatória pelo 
que fez nas i;fuas partidas. 

De qualquer forma a vitória dos 
- estudantes teve mérito. pois os 

seus excelentes futebolistas aotua .. 
ram sempre com o maior en~ 
slasmo. 

Em slntese 1 a Acad8mica teve 
sorte mas mérito ; o Sporting, tt­
ve mérito, mas não· teve sorte. 

IOSt CARLOS 
(capitão do Sporting) 

- A sorte abandonou o Sporting 
nesta ellmlna tórla, pois no conjun­
to dos dois logos foi a melhor 
equipa, 

A partida de hoje foi bastante 
boa e estou certo que a assistência 
cteve ter ficado sat isfeita, pois vi­
ram um bom Jogo de Taça. 

Só foi pena que não pudessemos 
dar a alegria que deseJavámos 6 
nossa massa associativa que se des­
locou em tio grande nümero a 
Colml1ra. 

16 DE JUNHO Dli 1969. 

Campeonato Nacional de Juniores 

ACADEMICA, 1-F. C. PORTO, l 
DESFALCADOS DE TRES ELEMENTOS .· 

os estudantes estiveram' longe do se11 melhor 
O futebol praticado na manl.lá 

de ont:em no Eatidto Un1verslt411o 
foi, iealmente, muito pob1·e. A 
~ca.démica jogou desfalcada de três 
elementos: Vala, Couceiro e Feliz, 
lesiona.do, no encontro do, passa­
do domingo com o Boavista., e isso 
teria de atectar o rendimento do 
«onze». Vala é de rnoment-o o seu 
melhor jogador e,. também, o gl'a.n­
de ma.rca4or da .. equJpa.. ~ portan,. 
to,. tem . de acetta.r--se a sua rtnca. 
exlb)ção .. 

Quanto ao F. C. Porto só nos im..­
pressionou no aspecto ffstco pois 
em produç!i.0 de jogo não e5teve 
melhor que o seu ant.agontsta. 

Asahn, o encontro não poderia 
ser brilhante pais, embora o F . C. 
Porto utillzas.se um sistema- multo 
cauteloso em: que dontlhou a preo-­
eupaçã.o defensiva, o advenârlO', 
mutto débil no compartimento ata­
caht.e. e com um melo campo mui· 
to ~ n!uso, ra:ramen~ se apoderou 
do comando das operações. 

O Jogo desenrolou-se quase sem­
pre na zona de melo eamp0 com 
as equipas multo encaixâdas no 
sistema uma da outra., nunca tro.. 
cando o esférico com precisã.o, e.c­
tuando com um a.Ul.balhoamento 
que ninguém previa atendendo é. 
categoria dos dois intervenientes. 

Os portuenses foram os primel-
1·os a ocasionar perigo quando Sbei­
ro arrancou um forte 1xmtapé de 
longe que obrigou Mano a diffc.ll 
Jnt.ervenrJ.io~ 

Os esoolares procura.varo a.cer­
ea.J1-se das baHzaa de Pinto mas 
faJ.ta.va. a. José Manuel a preciosa 
a.Judg. de Va.Ia., mn colabora.dor pre­
cioso que, mercê do seu sentido de 
passe, lhe cria os espaços livres 

tiveram duas jogadas perigosas por 
intern~Uo de Nogueira, mas O re­
sultado não se a.Iterou. 

O .«nulo» castiga. a. ,Jorma con~ 
fusa. como a.atuaram ·as duas . equi­
pas e del.x& .em aberto pelo tnenos 
a.tá.:. dotli111go ,.,a questão- da elitni• 
na.tória. 

E'Stamos em crer que se a Aca~ 
.démica jogar ... oompjeta no·, Porto 
poderá. -pelo .meoos •fm1ÇllJ' um ter­
ceiro jogo. 

A arbitragem est,eve irregula?\ 
falha.ndo oom muita •· frequêneia, 

A. T , 

NAS CABINAS 
SENTES 

(treinador da Académica) 
- .Jogo em. que os n ervos lmperarant, 

com Iarco contributo n a actuação doa 
Jo1adores1 por ~sto mesmo tecnlcam en• 
t e frM:o, 

N6s jogámos sem três efedivos, Vala, 
Feliz e Couceiro, pelo que acho o re• 
sultado aceltánl. o F.. c . do Porto 
t um.a equ lp• pouante, com m ulta 
torça, como 6 h ábito, mas n ão nos 
6 11-aperJor tecll.lcamentti. 

com os Joea4orts lesiona.dos Já- 1·e• 
cu.perados., como espero, penso que a 
\ellmfllat6rla ~rã ~ r usoMdll • 
nosso favor. Tenho esperança em. 
conseguirmos um bom result:i.do nat 
An'tas, 

Louvo os meus jogadores pela for .. 
ma -como l utaram., nunca se inferior{ .. 
tando ao longo da partida, apesar da 
superioridade física dos adversários. 

::ii:.~Ie pode desferir Os seus re- . JOSt . MAN UEL 

Foj., no entanto, o «a.riete» estu- Jc_apitão · ~os e.~c-~lares) 

~~~!11 
C:~t~Ja:e~

6 =::0c
11: - .Jogámos desfalcadíssimos e, mes .. 

mo assim, fizemos o melhor resultado .~ª~~~Jº e~eiet'\1::t1~g~ObàbC · .. P0&.Hv111 .. Jull() q..._ J'- PfH'e~s. apre .. 

1ldades 'de abrir o 'acUvo Que, t1v~ .,,. :.e:C::tt~~ ,0:S::1nd1:e!!..-t:'!':1~ 
r:=. 06 dois «onzes», nb 1.0 .... doA..~:li'.!i~ea hc: ~lcção t ti~· que \ode• 

APó8 O REATAMENTO o- NfVEi. mos l!a.s&'ar .esta. :e lhu lnatórla.. 

DO JOGO NAO MELHOROU ARTUR. BAETA 

goN~~~~~~~ f~~:~ j; (técnico do F. ·e. Porto) 
choque oontlnuara.m a Imperar - o resultado foi falseado por um. 

Jogo rea.lizad.o no E:stAdlo Un!­
veNltãrio. 

Arbitro: Saldanh a. Ribeiro, de 
Leiria. 

ACAD.EMICA - Mano: Cachúlo, 
Luce.s, Vítor Manuel e Morgadinho; 
Ce.rv&lh0$&, Pa.ula ., Ontz; Pinto, 
Jos6 ManuQI e CM.tos. 

F. O. PORTO - Pinto; Bártolo, 
TomAs, Zeca Ribeiro e Eurico Pau­
lo; Helder, Vitol' SIiva. e Dua.rte; 
Soeiro, Rui Manuel e Eduardo, 

IntervaJ.o: 0-0. 
Ma.readores: 0-1, a.oa 46 minutos, 

por Rui Manuel; 1•1, aos G3 xn.l· 
nutos, por Jost Manuel, de gran­
de penaUdMe. 

Sub6t1tulções: Paulo Nogueira 
substituiu Soeiro, na. segunda pa.r~ 
te. no F. O, Porto: Félix en trou 
para. o lugar de Morgadinho, e.os 
36 minuto.s e Benedito substituiu 
Cardoeo, aoe ~3 mlnutoe, na. Acadé­
mica. 

para o que contribu.ia também o 
péssimo estado do terreno a dif,i,. 
cultar o domínio do esférlco. 

No perlodo Wclal os portuenses 
p._trece1·am-nos mais afoit.os e togO 
aos 3 minutos um centro de Pinto 
obrigou Mano a boa intervenção 
em -voo. 

Três minutos depols,, Rui Ma­
nuel, na marcação de um livre 
arrancou un:1 for,te ponOO.pé que le­
vou a bola ás málhas da bnllza da 
Académica.. 

Com a. entra.da de Benedito, wn 
ju.venU desta época,. para a zona. 
1ntermediária, Cruz, um excelente 
extremo, que andava perdido no 
«miolo» do te1Teno, pa.ssou para 
o seu verdadeiro lugar e desde 1~ 
go a. produção de jogo começou a 
tnelhora.r. 

Aos 23 minutos, Paula. foi car­
regado dentro da. grande área, !al­
ta que o árbitro assinalou imedia· 
tamente. 

José Manuel com um remate co­
locado transformou a grande pe. 
natidade no golo do empate. 

Os estudantes ganharam novas 
energias com este tento e José Ma­
nuel pouco depois teve um rema­
te sem preparaçãO, a aproveitar um 
centro de Cruz, defendido com di­
ficuldade por Pinto e logo em se­
guida: foi rasteirado na grande 
área mas o árbitro deixou passar. 

Pelo seu lado os portistas1 a-lnda 

cpenalty» qu e n ão existl\L Larnento 
O sucedido até porque con sidero Sal­
danha. Ribeiro u m á rbitro 1d6neo e 
competente, No entanto, Julgou mal 
este lance. No restante esteve certo. 

Con sidero lnJusto o empate pois a 
m inha equipa. H tava lançada n o ata• 
que quando sucedeu o lance de que 
Já. lhe faJel. 

A Académica t e1n uma. equipa valo• 
rosa e teremo1 de lutar multo no 
nosso ·cam1>0 para. a ellin.lnannos. 

- A que atribui o f raco tutebol 
pra ticado? 

- Este Jogo tem 4 part es: duas em 
Coimbra e duas no Porto. A ntlnlta 
equipa fez o jogo tla elrcunstãncfa. 
actnando cautelosamente não fosse 
surpreendida por tun resultado que lhe 
n.lo perrnltlsse recuperar em casa. 

Taça << Ribeiro 
dos Reis>> 

RESULTADOS . ' 
Oa:upo-A 

'SatgueirWEspinhO '"'" . .:;., .... ;. S-0 
Lelx6es-varzlm ...... ,........ 1-1 
Vltór1a·Penaflel .... ... ..... .. a-3 
Leça-Braga .................. ... 0-5 

Orupo-113 

Académlco-ya1ecamb. • u, .... ~ 5-t 
Lamas-Covllhl ....... , .. ...... t-2 
Tramaga1-oouve1a ....•••••.• 1-1 
T,·Novas-SanJoanense ...... 4·3 
Penlche-- Belra Mar ......... ,-1 

011.tpo-C 

Sintrense-Leões ............... 0·1 
Alhandra·TorrJense ......... 1·0 
Benfica-Sporting ............ 1·1 
Atlétlco--Marftlmo· ............ o-o 
Orlental-Belene.nses 1·1 

Gmpo-.D 

Selxal·Vitórla. .... ....... ; ..... -. 1·4 
Atmada.·S111mbra ... ......... 1-0 
MontlJ~Porthnonense .... ,-o 
Cuf·Lusitano ... 1·1 
Bamlttns&-L.uso "'-''-'J,.-.r1t. 1-2 
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BASQUETEBOL FEMININO 

Pela 2.a vez(?) esta época 

a ASSOCIAtÃO ACAD(MICA 
venceu a Taça de Portugal 

Reallzou-ae ontem no C&rt.a.xo, num 
· novo pavllhlo recentemente 1naugur&• 
do a. repetlçlo da final da Taça de 
Portus:aJ entre u equlpu 4a Acadf .. 
1n1ca e da CUl". 

~t& repetlçlo fol motive.da por um 
protesto apreaent.ado 1Ml& Ct11' em .te• 
lação t.s dilnenaõN do a:lnUlo do Li• 
ceu de Santarém, ale;a.n.do OI cuflatN 
que o referido campo n&o apreeenta.va 
ooudJçõea pa.ra a prt.tlca do t,..,que• 
Ubol, 

Dll\8 antes da prl.Qelra final, deslo­
oou-&e a sant.:6m um qualWca.d.o di• 
rlgcnte da Federação que conslde.rou 
o campo capaz e mala não fez, afinal, 
do que revallde.r a oplnllo do actual 
presidente do Coru3elho T60D1oo e no 
ano pa&&&do prealdente da Feder&çlo 
ao ll1lU'CfU' para o referido campo a 
final da prlme-in Ta.ç& de Portugal 
Feminina entre u equlp&a d• Cif' t 
da Acad6mlca. 

Pola bem, eenhore1, este ano o Con• 
telho Técnico da Federaçlo :.velou 
,(por unanimldade, 1magl.ne,,. ... ) que, 
de fBCto o glnA&O de Santarém era 
lmpróprto para 1, ae re&llz&rem Jogos 
(le baaquetebol. Como 61 oplnlõea 
mudam, consoante 06 cargo.ti que &e 

exercem ... 
Ma.a ... deixem<>& as mudançae de crl­

iérlo e passemos a analtza.r o JOIO, 
c om o p,avilhlo l.tteralment• cbelo, 

a. part,lda começou e logo de entrada 
a cu.;•, fez dol8 pontoa. 

Deram-nos a certezt. de que, num 
futuro próximo poderemoc conta.r com ., ... 

Uma palavra pa.r4 a t.rbltre.1em d• 
Salgado e Ce.TI1.oso, d• Ll.sboa, magnf. 
11<:a, 

Como nota. !lnal um apontame.Dto 
devera.a curioso. Quando o Jogo ter• 
minou a equipa da Académica per!l­
lou no meJo campo t. eaper& da entre• 
ga de!inltlva da Taça de Portug&l. 
Após largos minuto., de espera entrou 
no campo o presidente da Federe.ção e 
chegando Junto de Carlos Portugal 
dls.se que não ha.vla Taçal... 

Perante a reacçio 1eral d6a a.-tl,etaa 
que continuaram a qua.rdar por lon­
gos mLDutoa, &lllhada& como inicial­
mente aguardando a. entrega da. 
Taça, o referido dirlgent& aban• 
donou o campo valado por todo 
o pubUco. Gerou-se enorme con .. 
tu.são e a.pós m&la outros longo. ml• 
nutos de espera, mantendo-se toda a 
equipa &llnhada., como por arte mà• 
glc& a. Taça a.pareceu ... 

Porém a entre1a Ji nio!ol!elta.p,elo 
aenhor Presidente da Federação, ma.a 
alm por o senhor Teaourelro da Fede­
ração. 

Que ponto flnal tio e&trai1ho para. 
esta infeliz Taça de Portug&l Feml• 
nina .... 

M . P, 

TOTOBOlA 
Leixões-Varzim •. , • , .... . X 
Lt,a-Braga ... .. ....... .. J 
Tirirnsr-B oavista ....... -,--
T,amagal-Gouvtia .•• X 
T. Novas-Sanjoan. •••• 1 
Ptnichc-Bcira Mar ...• 1 
Alhandra.Torrienu ••• 1!---
Btnfica-Sporlins ••••• •• X 
A tlitico-Marítimo ...... X 
Orirntal-Brlrnensr, ••• - XJ..-
Stixa/-S,túbal ..... .... 1 
Almada-Stsimbra ...•.. 1 
Montijo-Portimon • ..... ) 1 

ACAO(MICA-SPORllNG 
( Continua.do da t.• pia.) 

tulção, pois estava a dar 1lnall de 
cansaço. PerH, que o rend.eu, tol pre• 
cioso, correndo o campo todo, HIU• 
ra.ndo o esférico mtrc• do .. u rrand, 
domínio de bola. Rocha, tamblm 
cumpriu no pouco tempo qu, esteve 
no rectan1ulo, 

Quanto aos cleCien, GonçalvH rot 
o seu 1rande motor, bem auaillado 
por Pedns. Alenndre Bapti1ta cotou­
-se como o melhor da ddeta, eu.quan­
to Damas, com o sento do 10Jo, exe• 
cutou defesas de categoria, 

A a.rbltn1em, de Jos6 Alenn4re, de 
Santarfm, situou-se em bom nivel, 
Vlslvel lruparcialldade, t lato conta 
multo na apreciação critica ao 1eu 
trabalho, pelo que ficam 1010 tele1a• 
doa para plano secundArlo aJrun• er­
,o,, IJºe tome-teu, 

Aa maça.a de Coimbra, rea.gLram de 
p ronto com 8 ponto& produto de be­
laa Jogadas. A CUF alterou a aua 
de.'ie31., maa a. Académica JA. estava 
embalada par• um novo blto. 

MIN1-BASQUETEBOL · 
E dura.ote a primeira parto pudem06 

asslatlr a uma e1:lblção do gNlnde ni­
vel por p&rte das Jogadoraa de Colm.­
bra. camna. dr.• B16, Laia, Mllü 
e Olga (o clnoo base da Académica) 
mostraram. ao públlco um buquete­
bol bastante dlte~nt-e do mual em 
equipas poreugu08U. Algun., lancu 
fizeram lev&nt.a.c o público ao meamo 
t.empo que aturdiam por oompleto 
•a brloeu cu.nata.a. 

No aea;undo t,empo, e apenaa durante 
O minuto& a exlblç6o de 1rancle gala 
continuou, Neata altura o marcador 
ncusava. uma dlterença de 25 pont-08 
favorável à Aot\démlca. No prossegui­
mento de ma.la um e,,pecta.-0ulat con­
t.i>a-Maque, Dr.• Bi6 ch ocou contra 
um po&te de suporte duma tabela com 
tal violência que não mala pôde vol• 
t.ar ao Jogo. 

A selecção de Coimbra 
participou na festa de encerramento 
da época em S. João da Madeira 

Baixou um tanto o nlvel da parti­
da, porém sem nW1ca atingir a vul­
gaildade. A 4 mlnUt06 do fim o 
orientador da Académica substituiu 
toda a equipa pela.a suas suplentes e 
a.salm a COF pOde atenuar um pou­
co a diferença. Esta substituição fot 
ópt.lma para ae ma!J; Jovens pols a.s­
elm vão tomando contacto com os 
jogos mala dl!icels. 

Numa apreciação às Jogadoras dire­
mos que Camlla esteve em grande 
noite. Algumaa entradas suas para 
o cesto foram um autêntico espectã.­
culo. Lala, multo bem durante to• 
da a partida. Dr.• Bié, enquanto Jo­
gou, mostrou bem as suas gr-sndes 
qualidades de excepeional condutora 
de Jogo. Olga, magnlflca Jogadora de 
iabclà, a.t6 fazer a 5.t falta ,esteve 
tnsplradlas-1roA. 

MUU a outra cta.beleir1n não per­
det1 um untco ressalto defemlvo e 
teve um la.nee individual d'flquelts 
que Jama!J; esquecem. 
· Clara e Stela, que entraram a aubatl• 
tulr Bié e Olga Jogaram ao nlvel dM 
prlmelru e lsto parece sutictente para 
d.lur da aua utuidad.e. 

AA mals novu, Guida, Ro&a, Tet6, 
Clara e Ooncetçio não deamereceram 
da chamada. 

Reallwu-se, no pa.saado aãbado, no 
Pavilhão de S. João da Madeira a 
confraternlzagão Dt-8portlva dos Alu• 
nos das Escolas do Ensino P.rlmA.rlo 
daquela vila. 

Foi uma !esta mara.vllhosa a que nOi 
rol dado presencial', !ruto do tra.ba­
lho desinteressa.do de alguns atlet.a.s 
da sanJoanense e. prlnclpalmente, do 
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APOLINO TEIXEIRA 

grande entusluta pelo basquetebol, sr. 
Si1v1o Bulbosa, um homem que ao., 
interesses da modalldade tem dado 
o melhor do seu en tusl&smo. Blo 
bomem como 66te - e jà existem 
tão poucos - que devem ser a-Judado1 
pelas entidade& superiores po!J; 6 deles 
que hã a esperar tudo o que de úttl 
se possa fazer na modalidade. Elea 
lutam pelo amoz à cau&a. dooportlva 
sem a preocupação de qual8Quer pro• 
veito.s; outroe, talvez com maior ree­
ponsabl11dade, preocupam-se mata com 
aa vantagens que o eeu trabalho lhe& 
pode trazer. 

O FESTl\'AL 

Depois da. recepção às entidades ofl .. 
clal.6 reallzou-ae um des!lle de al;:u­
mas centenu de crl.e.nçae, 

ATLETISMO 

PROVAS DE INICIAÇÃO 
para Jovens de 10, 11 e 12 anos de idade 

com o !lm de !omenta.r a pràtlc& 
do atletlmno, a.tra.Indo para. a moda­
lidade Joven., que a.saegurem a sua 
contlnuldade, bnpulslonando o seu de• 
&envolvimento nesta cidade, a Asso­
ciação de Desportos de Coimbra val 
organl.U.r um Tornelo AbertO, destl­
riado a Jov-ens de 10, 11 e 12 anos de 
\dade, n06 próxlmoe dias 21 e 22 do 
corrente. 

Louvãvel esta lulolatlva, de fomen ­
to do atletl.smo, que ~ espera tenha 
o maior êxito, pois dela l\d.·virão, t<em 
duvida, 08 melhores frutos. 

Podem participar toda& Oéi Jo1eWõ 

nas idades reterlda.s. sendo de espe• 
mr que os estabelecimentos de ensi­
no e os dl!erentes bairros de Coimbra 
venham ao encontro dos orga.nl.zado­
res, inscrevendo os seus miúdos no 
Torneio Aberto. 

De referir que as Inscrições serão 
feitas na Associação dos Desportos de 
Coimbra ,até ao próximo dia 19 do 
corrente, havendo medalhas até ao 6.9 
classl!lcado. não podendo cada atleta 
competlr em mais de uma prova. 

As competições são M seguintes: :10 
matl'o..,; 50 metros ba: relras: 500 me• 
toros; peso ,altura • comprimento, 

Com os moços !ormadoa no rtcln• 
to o ar, sn vlo Bulbosa. fe:a uma alo­
cuçllo pedindo à8 autorJdad,es o maior 
apoio e ~radeoendo a cola,bora.çA.o 
doa monitores e da.e crtançu. 

Em seguida, dois mlnt-00,tQ.u•tebo• 
llsl:Au!., Helder Santos e Marta Ortattna. 
Ra.malho, proferiram tam~m alguma. 
pal&vraa, agradeoendo a colabOraçlo de 
Silvlo Bulbosa. e doa seus monitores, 
· Realizaram, depois, dola Jog06 en• 

tre escolas primárl&s tendo a do Jl'.a .. 
padanal perdldo com a das Fontal• 
nhaa por 8-2 (masculln06) e a Esco­
la do Bairro do EspadanaJ vencido 
a do Bairro Salazar por 6-5 (femlnl • 
nos) . 

Seguiram-se exibições rítmicas por 
aluna& da Escola do Bairro Salazar 
, de dois Jovens acordeonistas, dla­
pu tando-se depois o Jogo !lnal entre 

a Escola das Fontainhas e do Bairro 
Salazar, cabendo o triunto à primei• 
ra por 6-4, 

Revela.ram-se, nestas duas pa.r-tldaa, 
alguns Jovens com multa intuição p11,­
ra a prática do basquetebol. 

Depol.8 da d!Strlbulç.Ao d,e prémloe 
ls equipa.a, monitores e aoa melhore& 

alunos das vlLrla.s escolas te\'e lugar o 
encontro entre a selecção de Coim­
bra e do Leixões, campdo de mini­
-basquetebol do Porto. 

LEI XóES, 16-COIMBRA, 1 

LEIXOES - campos, Nov•. Valen­
te, Camplnaa (2), Azevedo (2) , J. ?,;[:a.­

nuel (2). Barbosa, Mesquita (2), Lo­
pes (5) e Le:te (2). 

COIMBRA - Pedro Serra. (2), P.a.ulo 
BarrO!! (6), Américo Monteiro, ce'l.so 
Bafa., António Lopes. Antónlo Rodri• 
gues. Joaqulm Jorge, Raul Cordeiro, 
Eduardo Silva e Jerónimo Bllvt\. 

Intervalo: 12-4. 
O Jogo teve a duração somente de 

14 minutos. Embora derrotada a se­
lecção de Colmbra. realizou excelente 
exibição. praticando um basquetebol 
superlor ao do adversário, embora pou­
co feliz no capitulo de conversão, 

No entanto. a n1elhor compleição 
tisica dos Jogadores do Lelxõea e a 
sue. maior experiência fizeram pender 
pua o seu lado a. sorte do jogo. 

Na última partida o Letxõea der• 
rotou a selecção de Aveiro por 10-2. 

A.sslm, terminou o espectacular fes­
tival da juventude de S. João da Ma.• 
delra onde estiveram presentes largas 
centenas de crianças 

Bem haj am todo.,; os que col:a.bore-
1am na sua organização. 

NATAÇÃO 

Grande entusiasmo 
e numerosos .Praticantes 

no festival de escolas da Piscina Municipal 
Tempos excelentes dos nadadores da Académica 

No planeamento das infra.. 
estrutura, do deePorto nacional, de 
que Coimbra será. a cidade piloto, 
que a. Direcção Geral doS Despor. 
toa eett\ a etectuar, na qual tem 
acção primordial o a-r. dr. Mendes 
Silva., aeu delegado nesta cidade, 
autor da campa.nha que està a ser 
leva.da a e!ei!.to nas modalld?.dea 
de basquetebol e natação, tém tun. 
clonado, com toda a. rer.1Iaridnde, 
curaos da aprendtiagP.m e apertei· 
coamento na piscina coberta 1t 
aquecida do Está.dia Munlctpal. 

O.s resulta.dos são os mais ani­
madores, ao atrair para as prátl, 
caa de.eportlva. Jovens de tenra id~­
de, com aparecbnento de atletas 
de grande futuro. Assim, na na. 
taÇão o entuslá.smo das novos pra. 
tlcantes !lcou bem patenteada no 
l\Itlmo !esttval, não só a.través dos 
t-emP<>9 verlticados, como no bn· 
pres.slonante m1mero de c')llcorre."l. 
te.,. 

Conjuntamente, nas provas dt-S· 
tlnadas a nadadores da Assoclaçii.0 
Académica, protlclentemente orien. 
tad<>s pelo seu conceltundo técnt. 
co, Luf.s Lopes da Conceição, fl. 
cou bem patente a boa rorma em 
que Jé. se encontram, o Que dá a 
certteza de. Que a iua presença nas 
competições nacionais se reve.5tf. 
rA do ma.lar brllh&l!tlsmo. . 
As marcas averbadas por Manuela 

Mende1 Silva., Amélia Mala, Mar. 
ga.rlda Torres, José Magalhães 
Gonçalves, Jost1 António Cabral. 
António José de Almeida, Mãrto 
Rut Conceição são, na verdade. dt 
excelente categoria. 

Oa resulta.dos foram os 1eguin, 
tes: 

H m. llvre5 (menlnu) 

1.• MarJa. Luísa Pereira., 28 a.04.; 
2.• Marta da Luz Diogo. 29-0R. 

H m. oostaa (meninas) 

l.• Susana MarJa Madeira da. 
Fonseca.., 29-08: 2.1 I sabel M:irt'd. 
Fernandes da SllvR, 29-09. 

ta m, bruço, (meninas) 

l.• Ma.ria Teresa de OI1ve1ra, 29. 
-01 ; 2.• Ana Cristina Santos, 31· 
-01 ; 3.• Luísa Marta Perelm, 31-08; 
4.• Ana Cristina Lopes, 34-05; 5.• 
Ida Antunes Rodrigues, 38-08; 6 • 
Ma.ria Margarida Gonçalo. 39--08. 

U m. 001111 (meninas) 

1.• Isabel Adriana F\l.ria, 28-04; 
2.• Luisa Maria Pereira, 28-05· 3.• 
Marta J ulia de Ahneida, 29;' 4.• 
Maria Cristina. Veiga., 36: 5.ª M<l.· 
ria. Margarida Gonçalo, 30-04; 6.• 
Marta Maria Oliveira, 41-05. 

25 m, oostas (meninas) 

l .• Maria Margarida de Sousa, 
SO; 2.• Emilla Santos, 30-04; 3.• 
Oraea Marta Costa Matfas, 30-07: 
4.• Ana Maria Ribeil·o, :?5-09. 

25 m. bruços (meninas) 

l.• Emilla Santos, 29-01 ; 2.!t Ma­
ria Margw:lda de Sousa, 31: 3.• 
Maria EmU!a Curado. 33: 4.ª Lid1a 
Maria Mussler, 58; 5.ª Marta Ma. 
nuela Gonçalves. 59-05. 

215 m. bruços (meninas) 

l.' Ana. F átima Ferrinha~ S4-03: 
2.• Marta José dB. Silva Brito. M· 
-02 

2!1i m. costu (meninas) 

1.• Maria do Céu Ribeiro, 12-0G: 
2.• AnA. F M.lm11 PfflTinhR, 40-G"I. 

21\ m. oostas (rl087Nt) 

1.0 António Pinto <tos San+,00, 
26-07; 2.0 Fle.v1an0 Martins, 29-01: 
3.º José Outlherme Pinto dos San­
tos, 29-09: 4.º Francisco Pinto dos 
Sant05. 30-07: õ.º Amtres Afonso, 
35-07. 

Ui m, brucos (rapazes) 

3.o Peàro 

25 m,. llvres (rapazes) 

).o Armando Gomes, 23-06; 2.º 
Manuel José Bragança, ~7-01; a.o 
José BQrreira, 29; 4.º Pedro Mu, 
nter, 34-02; is.o Fernando Ocuve1~. 
35-09: 6.º João Barata, 42-0'.!. 

,:a m. llvres (rapazes) 

t.o José Paulo, 24-09: 2.0 Jú.llo 
Lopes, 25-07; 3.o Manuel Duarte, 
28. 

25 m, bruçoa 

1.0 Pau10 Nunes, 22-06; 2.o Va.s. 
co Almeida, 24·07; 3.º Adelino San­
tos, 25-06; 4.0 Fernando Oc.uvela, 
27; 5.0 José Vitorino, 59-&2; 6.º 
Leonel Ro:ha., 1-4-06. 

U m, bruoo, (rapazes) 

1.o Jorge Torres, 23-02; 2." Ar­
mando Sousa, 24; 3.o F.i:ancisco 
Cruz, 27-09; 4, o Armando Lemos, 
29; is.o Armando Pena, ?9-05. 

25 m, livres (rapazes) 

1.0 Carlos Ca,:valho, 22-07; 2.0 
Armando Sousa, 23-07 ; 3.o Fran­
cisco M'1nuel, 24.08 ; 4.0 António 
Antunes, 28; 5.o Armando Lemos, 
34-03: 6.° Carlos Ferl'elra., 36. 

H m. livres (rapazes} 

).o Fla.vtano Martins, 20-0.'l; 2.º 
Luís Pedrosa Lima, 20-04; 3.0 Jo­
st1 P into dos Santos, 24; 4.0 Jcão 
Alvas, 27-04 ; 5.º Jorge Monteiro, 
30-05. 

ti m. mariposa (rapazes} 

1.0 Flaviano Martins, 26-06; 2 , 
Ca.rJo1 Carvalho, 32.04-; 3.º José 
Pinto doac Santos, 3~02 ; 4.º An­
tónio Antunes, 39. 

ta m. llvres (rapazes) 

t.o P aulo Nunes, 21-04; 2.o José 
Falcão, 23-02; 3.o Armando Facha­
da, 24-04; 4.0 Ade11no tias Santos, 
25; 5.o Francisco Feitor, 1-8-03. 

PROVAS OA ACAOltMICA 

100 m. bruços 

1.º António José de Almeida, 
1-24-04; 2.0 Má.rio Rui Conceiçilo, 
1-33: 3.º Wlllien P!isct-h, 1-37: 4.º 
Margarida Ton·es, 1-49-05. 

100 m. liv res 

t.o J osé António Cabral, 1·04-08; 
2.0 Mãrio Rui Conceição, t-10-06; 
3.0 William P!iscth, 1-18-0J; 4 o 
Xavier Cid, 1-23-08; 

200 m. bruços 

t,o António J osé de Almeida, 
3-1-08; 2.0 Fernando Santos, 3-S8; 
3.º Jo,:ge Torres, 3-52; 4.º Má.rio 
Pais de Sousa; 3-57-01. 

o tempo do vencedor tia.te o re­
corde regional, que está, em 3.3.03 

200 m. llvres 

José António Cabral, 2-24--0l. 
Este tempo bate o recorde teglo­

na1 Que e.~tá. em 2-31-01. 

100 metr0s costu 

José Magalhães Gonçalves, 1-20-
-02. 

'J:00 m, costaa 

J os.J Magalhães Gonçalves, 2-57-
-09. 

200 m. estilos 

Mário Rul Concetcã.o. S m .. 

100 m. livres 

1.0 Armando Lemos. 2R-06: 2.0 l.• Manuela Mendes Silva., 1-29· 
Fernando Brito. 3R. 

25 m. costas (rapazes) 

1.0 Francisco Manuel Pinto dos 
Santos 28-04· 2.0 Eugénio José 
Sant1a8'0. 36-06: 3.0 Paulo Coe­
lho, 58. 
25 m, bruços (rapazes) 

1.º António Manuel !'into dos 
Santos, 21-08 ; 2.° Francisco Ma­
nue1 Pinto dos Santos, 27-02; 3.0 

Jorge Manuel , 32-04; 4.º António 
Shurmen. 44. 

215 m, li vres (rapazes) 

1,0 António doo Santos Veiga, 31·01; 

-09: 2.ª Amélta Melo, 1-34-; 3.• 
Margarida Torres, 1-42-9. 

TAtA lNClRRAMtNlO 

TAÇA ENCERRAMENTO 

11 Senlores11 

Resllitados 

Conde1xa•Esperança • 1-1 

Vigor-Sourense ... ,........... 1-1 

TAÇA BEIRA LITORAL 

Naval, 2 
União, 2 

Jogo no F.6tádio M.Wllcipa]. 
Regular assistência. 
Arbitro, José Simões Júnior, de 

co:mbra. 
F.qulpe.s : 
NAVAL - Manuel Joaquim ; Jo. 

ea, João Almeida, Luciano e Si­
mão; Augusto e Bilbau; Caldeira, 
Brasfemes, Fausto e Vítor Ciuz. 

UNIÃO - R<\Steh·o; Baptlsta-, 
Oonsalez, carlos e Pedro; Chipe­
nhe e Leonel Abreu; Licínio, Or­
la.ndo, Congo (Morais) e Aníbal. 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: pela f'laval, Brasfe­

mes, aos 18 e 70 minutos; pelo 
União, Orlando, aos 35. e Congo, 
aos 50. 

O jogo, sem grande ntvel no ca­
pítulo técnico, valeu, todavia., pelo 
entusiasmo com QUe os cont.end~ 
res se bat.era.m. O• 1esultado acei­
ta.,.se pela toada de equilibtio com 
Que o prélio decon·eu. Os !iguel­
renses, não podendo conto..r com 
três elementos base, Nogueira.. Al­
meida e HerCula.no, não actuaram 
ao nivel das anteriores exibições, 
e os conimbricenses, moralizados 
com a justa pooição de comandan.,. 
tes da prova, Jogaram com certa 
desenvoltura, sobretudo a meio 
campo, onde se impuseram aos 1~ 
cais. 

Contudo, as equipas foi-am prà,. 
tlcamente iguais nas ofensivas gi­
zada.s e nas oportunidade:. criadas 
ao longo dos 90 minutos. 

A arbibra.gem situou-se em p.la.­
no inferior, monnente no aspecto 
técnico. 

laça de Portugal 
ME I AS FINAIS -V MAO 

Resultados 

Cuf-Benflca ............ 2-2 (1·5) 
Académ.•Sportlna .. . H I (!M ) 

RECEITA DO JOGO: 
cerca de 600 contos 

Embora a procura de bilhetes 
não fosse grande, o Está.dlo 
Muni cipal registou uma casa 
bastante boa a.ilculando-se a 
receita em cerca de 600 contos. 

Campeona10 Distrital 
da li Divisão 

A uma jornada do final 
O CASAENSE 

mantem-se no comando 
Embora empatando em Poiares 

o «leader» não perdeu o seu pas­
to, embora o Tabuense que venceu 
o Caraplnhelrense lhe continue a. 
mover grande luta.. 

ExpressivOs triunfo ..:onsegmra.m 
o Cruzense e o Tocha , mais de 
dE1Jte.ca.r o segundo por ser conse­
guido no campa do Ribeire:ise. 

Bom resultado conseguiu o Sa.n­
tovaronense que impôs um cnu10, 
a.O Ollvetra do Hospital, afastando,. 
-o da luta pelo titulo. 

RESULTADOS 

Ulmelrense-Altarele nse .... 2-1 
Polares-Casa ense 2-2 
Tocha-Fala ... e-o 
Santovaron·O. Hospital ... 2"2 
Tabuense-Caraplnhelr. .... 4-0 
Ribel r'e ns~Cruzense ........ o-3 

CLASS IFICAÇÃO 

J . V. E. D, F.-C. P. 

Ca.saen.se ... 21 13 5 3 54-23 52 
Tabuense ... 21 13 4 3 45-17 51 
O. HOSrl). .... 21 11 6 4 46-22 49 
Cruzen.se ... 2-1 12 4 5 44-27 49 
CarapU1h. .. . 21 12 3 6 53-41 48 
Poiares ....... 20 9 6 5 27-22 44 
Tocha ........ 21 a 3 10 35-36 40 
Santov. ...... 21 4 7 10 31-4.l 36 
Ulmeir. ...... 21 6 4 11 3o-37 33 
Ribelr. ...... . 20 6 l 13 36-59 33 
Alfarel. . ..... 21 4 3 14 27-49 32 
Fala .......... 21 4 O 18 25-70 ~9 


